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RESUMO
O presente estudo aborda as diferentes for-
mas de Arte para o ensino de alunos com 
deficiências. Enquanto educadores, reco-
nhecemos que a disciplina de Arte tem como 
um de seus principais eixos formativos a in-
serção dos estudantes nas múltiplas lingua-
gens artísticas. A linguagem artística tem se 
mostrado uma importante aliada na identi-
ficação e compreensão de diferentes tipos 
de deficiências intelectuais. Ao estimular 
significativamente a autoestima e o desen-
volvimento afetivo, a arte contribui para a 
melhoria das relações interpessoais, facilita 
a adaptação social e promove avanços posi-
tivos no desenvolvimento da cognição inte-
lectual. Nesse contexto, este estudo propõe 
uma reflexão sobre o ensino de conteúdos 
relacionados à Arte como recurso para o en-
sino de indivíduos com deficiência. Para isso, 
foi realizada uma pesquisa bibliográfica, 
com base em autores como Knoener (2006), 
Gullar (2006) e Martins (2002). Esta pesqui-
sa mostra que a criança pode se expressar 
por meio da Arte, externando sentimentos, 
medos e frustrações. A educação mediada 
pela arte configura-se como um recurso fun-
damental para o desenvolvimento infantil, 
possibilitando descobertas significativas a 
partir da leitura sensível do mundo. Nesse 
processo, a criança se apropria de diversas 
linguagens e desenvolve sensibilidade e ha-
bilidades para lidar com formas, cores, ima-
gens, gestos, fala, sons e outras expressões. 
O contato com a obra artística ocorre por 
meio da mediação de um educador aten-
to e sensível, capaz de criar situações que 
ampliem o potencial criativo dos alunos. Ao 
aproximar a Arte das pessoas, possibilita-se 
não apenas conhecer a Arte, mas também 
vivenciá-la ativamente em suas produções. 
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dizagem. 
 
ABSTRACT
This study addresses the various forms of Art 
used in the education of students with disa-
bilities. As educators, we recognize that the 

subject of Art has, among its main educatio-
nal foundations, the inclusion of students in 
multiple artistic languages. Artistic expres-
sion has proven to be a valuable ally in iden-
tifying and understanding different types of 
intellectual disabilities. By significantly sti-
mulating self-esteem and affective develop-
ment, Art contributes to the improvement of 
interpersonal relationships, facilitates social 
adaptation, and promotes positive advances 
in cognitive development. In this context, 
the study proposes a reflection on the tea-
ching of art-related content as a pedagogical 
resource for educating individuals with di-
sabilities. To this end, a bibliographic review 
was conducted, based on authors such as 
Knoener (2006), Gullar (2006), and Martins 
(2002). The research shows that children can 
express themselves through Art, revealing 
feelings, fears, and frustrations. Art-media-
ted education is configured as a fundamen-
tal tool for child development, allowing for 
meaningful discoveries through a sensitive 
reading of the world. In this process, the 
child appropriates various languages and 
develops sensitivity and skills to engage with 
forms, colors, images, gestures, speech, sou-
nds, and other expressions. The interaction 
with works of art occurs through the media-
tion of an attentive and sensitive educator, 
capable of creating situations that enhance 
students’ creative potential. By bringing Art 
closer to people, it becomes possible not 
only to learn about Art, but also to experien-
ce it actively through artistic production. 
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INTRODUÇÃO 
Atuando como professora, percebo o quan-
to precisamos de recursos para trabalhar-
mos com crianças com deficiência.  
A arte sempre desempenhou e continuará 
desempenhando um papel fundamental na 
construção da relação ativa da criança com 
o mundo. A possibilidade de escolha da ex-
pressão artística é uma característica essen-
cial da arte, pois contribui diretamente para 
o desenvolvimento da autonomia e da res-
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ponsabilidade sobre suas próprias ações. 
O estudo busca destacar a importância da 
disciplina de Arte como potencial para a 
aprendizagem de alunos com deficiência, 
como um de seus principais eixos formati-
vos à inserção dos estudantes nas múltiplas 
linguagens artísticas. 
Para desenvolver essa reflexão, a metodolo-
gia adotada é a pesquisa bibliográfica. Den-
tre os principais teóricos, podemos desta-
car Knoener (2006), Gullar (2006) e Martins 
(2002). 
É fundamental considerar a necessidade de 
estímulos específicos para o desenvolvimen-
to cognitivo, motor e afetivo de pessoas com 
deficiência intelectual, tendo a arte como 
importante mediadora nesse processo. As-
sim como outras áreas do conhecimento, a 
arte visa contribuir para o avanço na cons-
trução de um diálogo possível entre todos os 
que, de alguma forma, se dedicam à criação 
de práticas voltadas à inclusão social. 
A escola contemporânea demanda educa-
dores comprometidos com a promoção do 
desenvolvimento integral de cada indivíduo, 
livres de preconceitos e práticas excluden-
tes. A educação inclusiva, nesse contexto, é 
compreendida como um conjunto de recur-
sos pedagógicos e estratégias de apoio aces-
síveis a todos os alunos, oferecendo múlti-
plas formas de atendimento em diferentes 
espaços – seja em classes regulares, com ou 
sem apoio de salas de recursos, ou em esco-
las e classes especiais. 
 
DESENVOLVIMENTO 
A arte é uma das formas mais antigas de 
expressão da humanidade, possivelmente 
constituindo as primeiras manifestações de 
interação dos povos primitivos. Pinturas en-
contradas no final do século passado nas pa-
redes escuras de cavernas — muitas vezes 
representando animais, figuras humanas, 
rituais, danças e músicas ancestrais — reve-
lam aspectos dos costumes desses grupos e 
demonstram que a necessidade de se inse-
rir e se comunicar socialmente é uma carac-
terística humana ancestral, como destaca 
Martins (1998). 
A escola é, sem dúvida, uma referência fun-
damental na vida das pessoas, pois pro-
porciona a experimentação de diversas 
habilidades, favorece a construção do co-

nhecimento e estimula a transformação 
social do estudante. O ensino de Artes, em 
uma perspectiva ampla, oferece aos alunos 
experiências pedagógicas que promovem o 
desenvolvimento da autonomia e do pensa-
mento crítico. 
A Arte assume um papel essencial na forma-
ção humana, pois mobiliza a sensibilidade, a 
expressão e a afetividade. Por sua natureza 
diferenciada, a arte é fundamental para o 
desenvolvimento estético, perceptivo e sen-
sível, contribuindo para o prazer de apren-
der e, consequentemente, para a efetivação 
da aprendizagem. 
Atualmente, o campo da educação especial 
tem se configurado menos como uma espe-
cialidade restrita e mais como uma aborda-
gem voltada às necessidades educacionais 
dos estudantes. Parte-se do entendimento 
de que todos os alunos são singulares e que 
a especialidade, nesse contexto, está mais 
relacionada à diversidade das situações de 
aprendizagem e ao desenvolvimento cogni-
tivo do que propriamente às condições es-
pecíficas dos educandos. 
No Brasil, o ensino da Arte teve início no pe-
ríodo barroco, sendo fortemente influencia-
do pelas práticas catequéticas dos jesuítas, 
marcadas por um caráter didático. Desde 
então, muitos avanços foram conquistados, 
e o ensino de arte tem evoluído continua-
mente, orientando-se por reflexões cada 
vez mais aprofundadas sobre suas metodo-
logias e práticas pedagógicas. Atualmente, a 
arte é reconhecida como patrimônio cultural 
da humanidade, conforme ressalta Knoener 
(2006), sendo valorizada não apenas como 
forma de expressão, mas também como ele-
mento essencial à formação humana e ao 
desenvolvimento social. 
A inclusão é um processo que exige a adap-
tação de toda a sociedade, em seus diversos 
segmentos, para acolher e atender às pes-
soas com necessidades especiais. No entan-
to, o que frequentemente se observa é uma 
inversão dessa lógica: espera-se que a pes-
soa com deficiência se adapte à sociedade, 
e não o contrário. É preciso, portanto, atuar 
no sentido de assegurar os direitos das pes-
soas incluídas, especialmente no ambiente 
escolar, onde a inclusão deve se concretizar 
de forma mais evidente e efetiva. 
No processo educativo de crianças e jovens, 
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é indispensável que vivenciem e compreen-
dam a função essencial da arte: expressar 
e comunicar experiências, sentimentos e 
vivências relacionadas ao seu contexto so-
ciocultural. O acesso ao conhecimento artís-
tico amplia as possibilidades de compreen-
são do mundo, ao reconhecer a arte como 
forma legítima de linguagem, expressão e 
comunicação. Quando estimulada, a lingua-
gem artística favorece o desenvolvimento da 
percepção, da imaginação, do pensamento 
criativo e da sensibilidade, tornando-se um 
agente impulsionador de aprendizagens no 
trabalho interdisciplinar. 
Como área do conhecimento, a arte envolve 
diferentes linguagens – Artes Visuais, Músi-
ca, Teatro e Dança – e contempla as dimen-
sões da criação, apreciação e comunicação. 
Dessa forma, constitui-se como um espaço 
privilegiado de reflexão e diálogo, permitin-
do aos estudantes compreender, interpretar 
e se posicionar diante dos conteúdos artísti-
cos, estéticos, culturais e também das ques-
tões sociais que atravessam suas vivências. 
Pessoas com deficiência, assim como qual-
quer outro estudante, possuem a necessida-
de de expressar seus sentimentos de manei-
ra própria, muitas vezes por meio de formas 
não convencionais. A ausência de atividades 
artísticas pode comprometer seu equilíbrio 
emocional. Em contrapartida, quando bem 
orientadas, as práticas artísticas contribuem 
significativamente para a elevação da auto-
estima, o desenvolvimento afetivo e a am-
pliação da capacidade de interação, promo-
vendo uma adaptação mais saudável à vida 
em sociedade. 
Os estudantes com necessidades educacio-
nais especiais apresentam comportamentos 
e demandas de aprendizagem singulares, 
exigindo, portanto, práticas pedagógicas que 
rompam com mitos e estigmas que ainda 
distorcem suas reais potencialidades. Para 
isso, é fundamental oferecer um atendimen-
to educacional flexível, pautado nos interes-
ses, capacidades e limitações desses alunos. 
No entanto, mesmo diante dos avanços nas 
pesquisas e nas legislações voltadas à inclu-
são, muitas instituições de ensino ainda en-
frentam desafios significativos para garantir 
condições adequadas — tanto em termos de 
infraestrutura física quanto de gestão orga-
nizacional, recursos pedagógicos e forma-

ção continuada de seus profissionais. 
Nesse cenário, valores como empatia, com-
prometimento, escuta ativa e planejamento 
coletivo tornam-se essenciais para fortalecer 
a relação entre educadores, estudantes e fa-
mílias. Essa mediação contribui diretamente 
para a construção de um ambiente escolar 
acolhedor, que favoreça o desenvolvimento 
integral dos alunos e torne a aprendizagem 
mais significativa e prazerosa. 
Partindo dessa perspectiva, considera-se 
que os estudantes da Educação Especial po-
dem se beneficiar amplamente do ensino de 
Artes em contextos integrados. O ensino de 
Artes, quando conduzido de forma dinâmi-
ca e adaptável, tem potencial para ir além 
da simples integração, favorecendo uma 
verdadeira inclusão por meio da interação 
significativa no processo de aprendizagem. 
Assim, esta revisão tem como objetivo inves-
tigar publicações científicas e acadêmicas 
que abordam a aproximação entre o ensino 
inclusivo de Artes e os espaços escolares, 
buscando compreender de que forma essa 
relação pode contribuir para o desenvolvi-
mento e a aprendizagem dos alunos com 
deficiência. 
É essencial reconhecer que a Arte constitui 
uma função natural do ser humano, presen-
te em todas as pessoas. No entanto, é im-
portante compreender que indivíduos com 
deficiência não apresentam um padrão ho-
mogêneo de capacidades quanto à apren-
dizagem, autonomia, habilidades sociais ou 
estabilidade emocional. Nesse sentido, é 
necessário promover ações e reflexões que 
reconheçam os benefícios da arte, conside-
rando essa diversidade. 
A criança com deficiência intelectual, por 
exemplo, enfrenta dificuldades no desen-
volvimento de abstrações e generalizações. 
Diante disso, a escola deve planejar estraté-
gias metodológicas que favoreçam a convi-
vência e a atuação nos diferentes contextos 
sociais. Isso exige, por parte da educação, 
o conhecimento das especificidades do de-
senvolvimento humano, bem como uma 
abordagem que valorize as potencialidades 
do sujeito, propondo desafios que visem à 
conquista progressiva da autonomia, mes-
mo frente às limitações. 
Apesar de, nas últimas décadas, haver um 
movimento social mais positivo voltado à 
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formação de sujeitos com deficiência inte-
lectual, ainda persiste, por parte de muitos 
segmentos da sociedade e das instituições 
educacionais, uma postura que subestima 
suas capacidades. 
As contribuições de Vygotsky (1987), desen-
volvidas no início do século XX, continuam 
atuais e relevantes. O autor compreende o 
desenvolvimento como um processo cultu-
ral, argumentando que todo o funcionamen-
to humano tem origem e se transforma nas 
relações sociais. Com isso, recusa a ideia de 
estabelecer limites fixos a partir da defici-
ência. Para Vygotsky, a plasticidade do fun-
cionamento humano, aliada à qualidade das 
experiências concretas vividas em grupo, 
possibilita avanços significativos na forma-
ção do indivíduo, inclusive daqueles com al-
guma deficiência. O autor destaca ainda que 
as funções psíquicas superiores são mais 
educáveis que as elementares, sobretudo 
porque estas últimas tendem a estar dire-
tamente comprometidas por fatores orgâni-
cos, enquanto as primeiras estão sob forte 
influência das interações sociais e culturais. 
Todos possuem a capacidade de aprender 
e de desenvolver, em algum grau, habilida-
des artísticas, sociais e de construção do 
conhecimento humano. A arte, nesse pro-
cesso, atua como um potente instrumento 
de estimulação da cognição — com ou sem 
a presença de deficiência — ao favorecer a 
expressão criativa e a interação com o mun-
do. Esse desenvolvimento pode contribuir 
para o fortalecimento do senso de respon-
sabilidade, do cuidado consigo e do relacio-
namento com os outros. 
A arte estimula a cognição e a capacidade de 
aprender ao permitir que o indivíduo ouse, 
explore, experimente, invente e sonhe, sem 
receio de errar, revelando novas potenciali-
dades. Para que a aprendizagem ocorra, é 
necessário observar, conhecer a imagem e, 
a partir disso, contextualizá-la e atribuir-lhe 
significado. Esse processo envolve atenção, 
percepção, memória, raciocínio, imagina-
ção, pensamento e afetividade — elementos 
essenciais para o ato de conhecer e apren-
der. 
Segundo Piaget, “a aprendizagem é o au-
mento do conhecimento”, uma reestrutura-
ção da estrutura cognitiva do indivíduo por 
meio da reorganização de seus esquemas 

mentais de assimilação. Diante disso, surge 
uma reflexão: qual é a relação entre cogni-
ção e deficiência intelectual ou atraso cog-
nitivo, considerando que essas condições 
podem comprometer significativamente a 
autonomia de um sujeito, levando-o à de-
pendência da sociedade? 
Nesse contexto, a escola assume um papel 
essencial como pilar das mudanças neces-
sárias frente a essas limitações. Ela pode se 
tornar um espaço em que as ciências dei-
xam de ser meramente informativas e pas-
sam a ser catalisadoras de um conhecimen-
to capaz de transformar comportamentos e 
promover qualidade de vida. 
Esses questionamentos nos remetem a di-
versas teorias que apontam que mudanças 
de comportamento só se tornam efetiva-
mente positivas quando há conhecimento 
sobre as diferentes fases do desenvolvimen-
to humano. Somente assim é possível pro-
mover avanços nas áreas da motricidade, 
socialização e cognição verbal — não limi-
tando a aprendizagem à linguagem formal, 
mas ampliando-a por meio de expressões 
sensoriais, visuais, corporais e artísticas, 
ainda pouco exploradas, mas altamente efi-
cazes. 
Sabemos que a deficiência intelectual é um 
termo utilizado para descrever limitações no 
funcionamento cognitivo e nas habilidades 
adaptativas de um indivíduo, especialmente 
em aspectos mentais e sociais. Crianças com 
essa condição geralmente necessitam de 
mais tempo para atingir marcos importan-
tes do desenvolvimento, como caminhar, fa-
lar, adquirir autonomia e se adaptar ao am-
biente escolar. No entanto, a maioria delas é 
plenamente capaz de aprender e realizar di-
versas atividades relacionadas ao seu bem-
-estar e à sua integração familiar, escolar e 
social — desde que respeitado seu ritmo de 
aprendizagem. 
No processo educativo de crianças e jovens, 
é essencial que vivenciem e compreendam 
a função primordial da arte: expressar e co-
municar experiências ligadas ao seu convívio 
sociocultural. Cabe a nós, educadores, estar-
mos atentos aos conhecimentos, interesses 
e experiências que esses alunos trazem para 
a sala de aula, utilizando essas informações 
como ponto de partida para a construção 
significativa do saber. 
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Dispomos de um vasto repertório de possi-
bilidades para esse fim, e entre elas desta-
ca-se o incentivo à produção artística como 
meio de expressão, criatividade e desenvol-
vimento integral. Ao explorar o “fazer artís-
tico”, proporcionamos às crianças e jovens 
oportunidades de se expressarem de forma 
autêntica, especialmente quando são desa-
fiados de maneira adequada e estimulante. 
As aulas voltadas às artes — como as de de-
senho, pintura, redação, leitura e outras for-
mas expressivas — devem ter um enfoque 
direcionado ao desenvolvimento da apren-
dizagem e do conhecimento. As propostas 
pedagógicas precisam provocar o aluno a 
pesquisar, observar, experimentar, imagi-
nar e refletir, estimulando sua percepção 
e sensibilidade. Quanto mais experiências 
significativas forem vivenciadas, mais ricas 
e carregadas de sentidos serão suas produ-
ções — em forma de desenhos, pinturas, es-
culturas, modelagens, construções e outras 
linguagens. 
O universo artístico é vasto e contempla 
múltiplas formas de linguagem. No campo 
educacional, todo projeto de ensino de arte 
deve ser entendido como um sistema aber-
to e dinâmico, que leve em conta o contex-
to sociocultural da comunidade escolar, as 
especificidades de cada linguagem artística, 
bem como as particularidades dos professo-
res e, sobretudo, dos estudantes. 
Ao trabalhar com a Arte, ela se apresenta 
como uma linguagem multifacetada, que se 
expressa por meio de diversas manifesta-
ções, como a dança, a música, a pintura, a 
escultura, o teatro, entre outras. Em todas 
as suas formas — sejam elas dinâmicas ou 
estáticas — a arte comunica ideias e sen-
timentos, sempre trazendo algo a dizer, a 
revelar, a provocar. É uma linguagem que 
desperta sensações, instiga a reflexão e fre-
quentemente nos deixa com o desejo de ex-
perimentar mais, de aprofundar a vivência 
artística. 
A linguagem visual, por exemplo, abrange 
diversas formas de expressão — das tradi-
cionais, como pintura, escultura, desenho e 
gravura, às contemporâneas, como fotogra-
fia, cinema, vídeo, instalações e produções 
digitais. O ensino da arte, ao proporcionar 
um espaço sistematizado de construção de 
conhecimento, contribui significativamente 

para a formação estética e crítica dos estu-
dantes. É na articulação entre o fazer, o co-
nhecer, o expressar e o criar que ocorre a 
produção do conhecimento artístico e visu-
al. 
Ao desenhar, pintar, esculpir ou organizar 
formas no espaço, o indivíduo dá forma à 
sua história, estrutura seu pensamento e 
traduz sentimentos em linguagem visual. 
Nesse processo, estão presentes elementos 
como a leitura e compreensão de imagens, 
a organização do pensamento, a atribuição 
de significados e a expressão da própria tra-
jetória pessoal e social. 
É importante destacar que as histórias de 
vida são singulares, e, por isso, as formas de 
expressão visual também são diversas, exi-
gindo que o processo educativo acolha essa 
multiplicidade. A arte, ao permitir vivências 
criativas, torna-se uma ferramenta podero-
sa de inclusão. Suas práticas, quando bem 
orientadas, podem transformar o processo 
de aprendizagem em algo prazeroso, desa-
fiador e significativo, rompendo barreiras de 
exclusão e promovendo o protagonismo de 
todos os estudantes. 
No contexto da sala de aula, a socialização se 
intensifica por meio do compartilhamento 
de materiais e da observação dos trabalhos 
dos colegas, o que favorece o aprendizado 
por meio da cooperação e da integração. 
Essa convivência proporciona segurança 
emocional e fortalece vínculos, permitindo 
que o aluno confie no grupo ao qual per-
tence e se sinta encorajado a dialogar so-
bre suas limitações. Esse processo contribui 
para a superação de diversas barreiras, es-
pecialmente no que diz respeito à aceitação 
dentro do coletivo. 
A pessoa com deficiência, assim como qual-
quer outro estudante, precisa expressar 
seus sentimentos de forma singular e pesso-
al. A ausência de atividades artísticas pode 
comprometer seu equilíbrio emocional. Por 
outro lado, quando bem conduzidas, essas 
atividades favorecem o fortalecimento da 
autoestima, o desenvolvimento afetivo e a 
ampliação da capacidade de expressão, re-
lação interpessoal e adaptação à vida em so-
ciedade. 
Sob essa perspectiva, a arte se torna uma 
proposta pedagógica transformadora, des-
de que o arte-educador esteja disposto a 
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vivenciar, ele próprio, o processo criativo 
que propõe aos alunos. Ao experimentar 
desenhar, modelar ou pintar seus próprios 
medos, frustrações e bloqueios, o educador 
amplia sua sensibilidade e compreensão das 
experiências subjetivas do estudante. É es-
sencial que ele reconheça, antes de tudo, o 
aluno como um ser humano integral, com 
desejos, medos, alegrias, angústias, fanta-
sias e sonhos — assim como qualquer outro. 
Esse reconhecimento, que ultrapassa o olhar 
limitado à deficiência, é o primeiro passo 
para a verdadeira inclusão. Aceitar o estu-
dante em sua totalidade é aceitá-lo como 
ser humano. Os conteúdos da arte ofere-
cem aos alunos uma vivência sensível e lú-
dica, capaz de provocar autoconhecimento, 
compreensão do outro e do mundo ao seu 
redor. Reconhecer suas limitações é parte 
do processo, mas ainda mais importante é 
quando descobrem, por meio da arte, suas 
inúmeras capacidades. 
A arte, em sua essência, revela um mundo 
em constante transformação e, ao fazê-lo, 
permite que os estudantes se reconheçam 
como sujeitos capazes de transformar a si 
mesmos e, principalmente, a sociedade da 
qual fazem parte. São autores de suas pró-
prias linguagens, discursos e realidades. 
Segundo Martins (2002), o educador desem-
penha um papel fundamental no processo 
de aprendizagem da criança, sendo o res-
ponsável tanto pela mediação das informa-
ções disponíveis quanto pela criação de es-
tratégias que tornem esse encontro com o 
conhecimento significativo, sensível e praze-
roso. Cabe a ele conduzir a criança a um uni-
verso repleto de magia, cores, imaginação, 
criatividade, valores, expressão, movimen-
to, linguagem e compreensão do mundo, 
contribuindo de forma enriquecedora para 
seu desenvolvimento e aprendizado. 
Ainda hoje, há uma carência significativa de 
professores de arte capacitados para atuar 
com estudantes com deficiência. Muitas ve-
zes, a abordagem se limita a um viés tera-
pêutico, desconsiderando o valor histórico e 
cultural da arte como linguagem formadora 
e emancipadora. Essa limitação reduz a po-
tência da prática artística no ambiente esco-
lar. 
A falta de vivência e formação na área artís-
tica torna o trabalho pedagógico desafiador. 

É importante compreender que arte não é 
adestramento para o artesanato — assim 
como o ensino não é mera repetição me-
cânica. A arte é, antes de tudo, expressão, 
criatividade, pensamento, conhecimento, 
cultura, percepção e sentimento — elemen-
tos fundamentais para a formação do aluno 
não apenas como estudante, mas como ser 
humano pleno. 
O papel da arte na educação está diretamen-
te relacionado aos aspectos artísticos e esté-
ticos do conhecimento. Ao utilizar diferentes 
linguagens para expressar sua visão de mun-
do, o estudante dá forma e cor a ideias an-
tes restritas à imaginação, tornando a arte 
uma ferramenta essencial no ambiente es-
colar. Produzir arte e refletir sobre ela exige 
um modo próprio de pensar, agir e perceber 
— um exercício de sensibilidade, empatia e 
troca. As experiências estéticas são, por na-
tureza, singulares e subjetivas; justamente 
por isso, tornam-se ricas e potentes, ainda 
que vulneráveis frente a outras áreas do co-
nhecimento. Cada linguagem artística mobi-
liza uma forma específica de pensamento e 
ação, possibilitando ao ser humano compre-
ender e transformar o mundo à sua volta. 
Nesse processo, o professor deve assumir 
o papel de mediador, oferecendo cami-
nhos para que os alunos possam explorar 
e expressar sua criatividade com liberdade, 
evitando interferências excessivas. Quan-
do atua como facilitador das investigações 
dos estudantes, acolhendo suas propostas 
e incentivando sua autonomia, o educador 
promove uma aprendizagem significativa e 
construída de forma colaborativa. Contudo, 
é preciso reconhecer o momento certo de 
intervir, especialmente quando o aluno de-
monstra dificuldades em avançar sozinho. 
Nesses casos, a intervenção deve ser plane-
jada com qualidade, abrangendo um reper-
tório diversificado de referências, técnicas e 
possibilidades de produção artística. 
É essencial que o planejamento pedagógico 
considere a heterogeneidade da turma, ado-
tando uma perspectiva inclusiva e igualitá-
ria, que respeite o direito de todos — com 
ou sem deficiência. Isso não significa ignorar 
as deficiências, mas sim compreender as es-
pecificidades de cada estudante e promover 
adaptações que favoreçam sua participação 
e desenvolvimento. Ao lidar com as diferen-
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ças, o professor amplia o universo criador 
da sala de aula e flexibiliza seu planejamen-
to, reinventando estratégias conforme as 
necessidades dos alunos. 
Por meio da interação com objetos, mate-
riais e com o próprio ambiente, os estudan-
tes conectam vivências passadas com expe-
riências atuais, mobilizando a imaginação e 
a fantasia para expressar desejos e transfor-
mar a realidade. Nesse contexto, o profes-
sor deixa de ser apenas um transmissor de 
conteúdos para se tornar um mediador do 
conhecimento, reconhecendo o aluno como 
protagonista de sua própria aprendizagem. 
Para isso, também precisa ser curioso, bus-
car novos significados para sua prática e es-
timular seus alunos a fazer o mesmo. 
Assim, o docente assume o papel de apren-
diz permanente, construtor de sentidos, 
organizador da aprendizagem e agente de 
transformação. É sua responsabilidade bus-
car meios criativos de ensinar — estratégias 
que despertem a curiosidade dos alunos, in-
centivem a pesquisa, a reflexão e a constru-
ção de relações com o conhecimento. Quan-
do o estudante não compreende a conexão 
entre o que aprende e o legado cultural e 
histórico da humanidade, tende a se afas-
tar da aprendizagem, tornando-se resisten-
te e indiferente. Por isso, cabe ao educador 
construir pontes entre o conteúdo e a rea-
lidade dos alunos, tornando o aprendizado 
significativo, envolvente e transformador. 
A aprendizagem só acontece quando há de-
sejo de aprender e quando o conhecimento 
adquirido faz sentido para o sujeito. No con-
texto da inclusão, o professor comprometido 
com uma prática verdadeiramente inclusiva 
planeja suas aulas e conduz suas atividades 
considerando a diversidade humana e res-
peitando as singularidades de cada aluno. 
A Arte, por sua natureza subjetiva, desem-
penha um papel fundamental na educação 
especial, especialmente nos casos em que a 
linguagem verbal encontra limites. Por meio 
das expressões artísticas, processos inter-
nos e subjetivos podem ser externalizados 
e traduzidos em formas compreensíveis no 
mundo objetivo. Diante disso, não se pode 
mais admitir, no espaço escolar, atitudes de 
indiferença, desigualdade ou egoísmo que 
reforcem preconceitos e exclusões. 
Como educadores comprometidos e inquie-

tos diante das injustiças, mesmo diante de 
obstáculos, buscamos mobilizar todos os 
recursos possíveis para garantir aos nossos 
alunos uma educação acolhedora, ética, dig-
na e de qualidade. A presença de estudantes 
com deficiência não pode ser apenas uma 
exigência legal: é necessário reconhecer 
suas potencialidades e oferecer oportunida-
des reais de crescimento, tanto no campo 
cognitivo quanto no social. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base nas leituras realizadas, esta pes-
quisa nos permite concluir que a presença 
da Arte nos currículos escolares exerce um 
papel essencial na formação integral dos su-
jeitos, ao proporcionar o contato com dife-
rentes manifestações culturais, estimular o 
autoconhecimento e promover a valorização 
das expressões artísticas ao longo da histó-
ria e em diferentes contextos socioculturais.  
Esse processo contribui para a ampliação 
da visão de mundo, o enriquecimento do 
repertório estético e o desenvolvimento da 
capacidade de leitura de imagens — compe-
tência fundamental em uma sociedade mar-
cadamente visual, como a contemporânea, 
que tende a marginalizar aqueles que não 
compartilham dessas mesmas formas de 
percepção. 
A Arte Educação, por sua natureza expressi-
va, plástica e interativa, assume grande rele-
vância na formação de estudantes com defi-
ciência, pois estimula o desenvolvimento de 
suas potencialidades e favorece a interação 
com o meio que os cerca. Muitas vezes, é no 
ambiente escolar que a criança com neces-
sidades educacionais especiais encontra es-
paço para exercer sua autonomia e indepen-
dência, especialmente em contextos onde, 
por excesso de cuidado ou desinformação 
familiar, essas possibilidades não são plena-
mente reconhecidas ou estimuladas. 
O ensino de Artes abrange diversas temáti-
cas e modalidades, promovendo o desenvol-
vimento do pensamento crítico e reflexivo, 
da criatividade, da percepção sensível, da 
expressividade corporal, das múltiplas lin-
guagens e dos vínculos afetivos. Também 
contribui para o respeito à diversidade cul-
tural em contextos marcados pelas intera-
ções sociais. No ambiente escolar, a arte se 
manifesta por meio da dança, do teatro, da 
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música, dos jogos, do desenho, entre outras 
formas de expressão que fortalecem a rela-
ção entre o sujeito e o coletivo no processo 
de construção do conhecimento. 
Reconhecer a importância do ensino de Ar-
tes coloca o professor em constante proces-
so de transformação e a escola como um es-
paço privilegiado de formação humana, ao 
oferecer experiências que estimulem o po-
tencial criativo dos estudantes. No contexto 
da Educação Especial, o ensino de Artes pre-
cisa estar ainda mais alinhado à realidade 
social dos educandos, e sua efetivação re-
quer formação docente específica, materiais 
pedagógicos acessíveis, apoio especializado 
e políticas públicas comprometidas com a 
inclusão. 
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